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RESUMO

 O efeito da adubação mineral e orgânica sobre
a densidade populacional de Thrips tabaci Lind. em cebola,
Allium cepa L., foi avaliado na Estação Experimental de
Ituporanga, SC (Empresa de Pesquisa Agropecuária e
Extensão Rural de Santa Catarina), entre agosto e dezembro
de 1998. Os tratamentos foram níveis de adubação mineral
com N, P2O5 e K2O em dose recomendada e três vezes a
recomendada,  adubação orgânica e a testemunha foi a
ausência de adubação. Os tratamentos foram as seguintes
doses de nutrientes: 1) 30 + 120 + 60kg ha-1 de NPK; 2) 90 +
360 + 180kg ha-1 de NPK; 3) 75kg ha-1 de N; 4) 225kg ha-1 de
N; 5) 80kg ha-1 de P2O5; 6) 240kg ha-1 de P2O5; 7) 60kg ha-1 de
K2O; 8) 180kg ha-1 de K2O; 9) 75kg ha-1 de N + 80kg ha-1 de
P2O5  (esterco de suíno + fosfato natural); 10) 225kg ha-1 de N
+ 240kg ha-1 de P2O5  (esterco de suíno + fosfato natural); 11)
37,5kg ha-1  de N + 40kg ha-1  de P2O5  (esterco de suíno +
fosfato natural); testemunha sem adubação. Nenhuma das
fontes e níveis de adubação apresentaram nível populacional
de T. tabaci superior à testemunha sem adubo.

Palavras-chave: insecta, Allium cepa L., nutriente,
agroecologia.

ABSTRACT

The effect of the mineral and organic fertilization
on onion thrips, Thrips tabaci Lind., population density was
evaluated at Ituporanga Experiment Station, EPAGRI, Santa
Catarina State, Brazil, between August and December 1998.
The treatments were different levels of mineral fertilization
with N, P2O5 and K2O at recommended rate and three times
recommended rate, the organic fertilization and without
fertilization was check. The treatments in nutrient rate were:
30 + 120 + 60kg NPK ha-1; 90 + 360 + 180kg NPK ha-1; 75kg
N ha-1; 225kg N ha-1; 80kg P2O5 ha-1; 240kg P2O5 ha-1; 60kg
K2O ha-1; 180kg K2O ha-1; 75kg N ha-1 + 80kg P2O5 ha-1 (swine
manure + phosphate rock); 225kg N + 240kg P2O5 ha-1 (swine

manure + phosphate rock); 37,5kg N + 40kg P2O5 ha-1 (swine
manure + phosphate rock); check without fertilizer. The onion
thrips population density was similar among treatments with
fertilizer and the check without fertilization. The mineral
fertilization didn’t increase significantly onion thrips
incidence.

Key words: insecta, Allium cepa L.,  nutrient, agroecology.

A monocultura da cebola, Allium cepa L.,
é uma das  principais atividades de exploração agrícola
de Santa Catarina, concentrada principalmente na
região do Alto Vale do Itajaí. O manejo fitossanitário
da cultura tem-se caracterizado principalmente pela
aplicação de agrotóxicos para controle de tripes,
Thrips tabaci Lind. (GONÇALVES, 1996). Recentes
trabalhos têm demonstrado que em  solos sob plantio
direto e altos níveis de matéria orgânica há menores
perdas em produtividade mesmo sem o controle
químico do inseto (GONÇALVES, 1998a).

A fertilização de plantas em
agroecossistemas por meio da adubação mineral ou
orgânica  tem sido relacionada com a ocorrência de
pragas e doenças (PRIMAVESI, 1988; BORTOLLI &
MAIA, 1994).  A maioria dos trabalhos relativos à
interação entre nutrientes e incidência de insetos
fitófagos apontam o nitrogênio como causador de
surtos populacionais (PRIMAVESI, 1988; BORTOLLI
& MAIA, 1994). Porém, há relatos em que o nitrogênio
pode inibir a ocorrência de insetos fitófagos e doenças
(BORTOLLI & MAIA, 1994), ou não provocar qualquer
efeito (McCULLOUGH & KULMAN, 1991).

- NOTA -
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Os trabalhos com fertilização em
agroecossistemas geralmente atribuem maior
ocorrência de insetos fitófagos e patógenos em plantas
com adubação mineral comparado ao orgânico. O
manejo orgânico dos solos geralmente é apontado
como fundamental na obtenção de plantas saudáveis
e menos predispostas à ocorrência de pragas
(PHELAN et al., 1995). O presente trabalho foi
desenvolvido com o intuito de colaborar na geração
de informações para viabilizar práticas de agricultura
sustentável para Santa Catarina. Os principais
objetivos foram: avaliar o efeito das adubações mineral
e orgânica na ocorrência de T. tabaci em cebola;
verificar o efeito das diferentes fontes de adubação
na produtividade da cultura.

O experimento foi conduzido na Estação
Experimental de Ituporanga, SC, EPAGRI (Empresa de
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa
Catarina), em solo classificado como Cambissolo
Húmico distrófico álico. A cultivar de cebola utilizada
foi a Crioula.  O experimento  foi conduzido no período
de 1/9/98 (transplante) a 16/12/98 (colheita, ciclo de
106 dias), em parcelas de 2,8m x 3,0m (8,4m2) e
espaçamento 40 X 10cm, com o total de 210 plantas
parcela-1. As parcelas eram distanciadas em 1m entre
si. O delineamento experimental foi o de blocos ao
acaso com quatro repetições.

Os resultados da análise de solo foram: pH
(água), 5,1; índice SMP, 5,0; P, 21,5mg kg-1; K, 3,9mmolc

dm-3; matéria orgânica, 62g kg-1; Al, 9mmolc dm-3; Ca,
79mmolc dm-3; Mg, 53mmolc dm-3; argila, 300g kg-1. Os
tratamentos foram formados a partir das doses de N,
P2O5 e K2O recomendadas (COMISSÃO DE
FERTILIDADE DO SOLO RS/SC, 1994) e
correspondem a adição conjunta e isolada de N, P e K
da recomendação e três vezes a recomendação (Tabela
1). Também foram incluídos tratamentos com esterco
de suíno e fosfato natural, nas doses equivalentes a
metade, uma vez e três vezes a recomendação de N e
P2O5, além da testemunha sem adubação.  Nos
tratamentos com NPK, a fonte de adubação mineral foi
a fórmula 5-20-10, para o N foi a uréia (44% de N), para
o P foi o superfosfato triplo (41% P2O5), para o K foi o
cloreto de potássio (58% de K2O).  O fosfato natural
utilizado foi GAFSA® com 28% de P2O5  total, e 9%
solúvel em ácido cítrico e teor de Ca de 34%. Uma vez
que o nitrogênio é, geralmente, apontado como
causador de desequilíbrios nutricionais predispondo
as plantas à incidência de doenças e pragas, a
determinação da quantidade do adubo orgânico em
kg ha-1 foi baseada na necessidade deste nutriente
(COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO RS/SC,
1994).  A  análise de nutrientes do esterco de suíno foi

realizada pelo Laboratório de Fisiologia e Nutrição
Vegetal da Estação Experimental de Caçador, SC,
EPAGRI, com os seguintes resultados: matéria seca,
MS, 27,3%; N, 34,9g kg-1; P, 23,6g kg-1; K, 1,8g kg-1; Ca,
52,8 gkg-1; Mg, 4,2g kg-1; Fe, 3822,0mg kg-1; Mn,
368,0mg kg-1; Zn, 650,0mg kg-1; Cu, 596,0mg kg-1; B,
31,0mg kg-1.

O adubo orgânico foi distribuído
manualmente sobre a superfície do solo, enquanto as
fontes minerais foram incorporadas com microtrator
adaptado para plantio direto. A amostragem de tripes
foi realizada no campo pela contagem semanal do
número de ninfas com auxílio de lupa manual (3x de
aumento, marca Classic Magnifier ), em todas as folhas
de cinco plantas/parcela ao acaso. As avaliações para
tripes foram realizadas nos seguintes dias após
transplante (DAT): 44 DAT, 51 DAT, 58 DAT, 65 DAT,
72 DAT, 80 DAT, 86 DAT e 93 DAT.

A amostragem para avaliar a produtividade
realizou-se com a colheita de 60 bulbos ao acaso por
parcela. Os bulbos foram classificados pelo diâmetro
de acordo com a aceitação do mercado (classe 1 <
3,5cm; classe 2 > 3,5 até 5cm; classe 3 > 5 até 7cm;
classe 4 > 7 até 9cm, classe 5 > 9cm). Apenas a
produtividade comercial (bulbos de classes 2 a 5) foi
considerada para avaliação.

O esquema de análise de variância da
incidência do inseto foi o de parcelas subdivididas no
tempo, com os tratamentos como parcelas e as datas
de avaliação como subparcelas. As médias foram
comparadas pelo teste de Tukey (P=0,05). A
produtividade foi submetida à análise de variância sem
transformação de dados.

Não houve diferença significativa entre os
tratamentos para os níveis populacionais de T. tabaci
(Tabela  1).  A produtividade comercial e o peso médio
de bulbos foram superiores à testemunha sem
adubação apenas para o tratamento esterco de suíno
+ fosfato natural com três vezes a dose recomendada.
A produtividade comercial e o peso médio de bulbos
foi similar tanto para adubação mineral quanto
orgânica em dose recomendada pela análise de solo
(Tabela 1).

A utilização de adubação mineral não
favoreceu a maior densidade populacional de T. tabaci
em relação à orgânica, pois, como constatado por
MARZO et al. (1997) e OSUNA et al. (1989), o efeito
entre diferentes fontes de adubação pode ser não
significativo na incidência de pragas.

SCHUCH et al. (1998) constataram maior
incidência de Frankliniella occidentalis (Pergande)
(Thysanoptera: Thripidae) em crisântemo, Dendranthema
x grandiflorum Ramat., devido à fertilização mineral com
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nitrogênio. Em contraste, no presente trabalho não foi
observado incremento populacional de T. tabaci para
doses de  75 e 225kg de N ha-1.

CONCLUSÕES

As diferentes doses e fontes de adubação
mineral e orgânica não influenciaram a densidade
populacional de T. tabaci. Não houve diferença para
a produtividade entre adubação orgânica e mineral nas
doses recomendadas.
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Tabela 1 - Número médio de ninfas de T. tabaci/planta, produtividade comercial média e peso médio de bulbos de cebola, cultivar Crioula,
sob adubações mineral e orgânica.  Ituporanga, SC, EPAGRI, 1998.

Tratamentos Doses de nutrientes
(kg ha-1)

Ninfas (NS1) Peso médio de bulbos
(g)

Produtividade
(t ha-1)

N-P2O5-K2O (5-20-10) 30 + 120 +  60 9,4 41,6 b 6,3 b
N-P2O5-K2O (5-20-10) 90 +  360 + 180 10,2 52,7 ab 10,9 ab
N (uréia) 75 9,5 49,4 b 8,5 b
N (uréia) 225 7,8 48,3 b 8,5 b
P2O5  (superfosfato triplo) 80 6,9 38,7 b 5,3 b
P2O5 (superfosfato triplo) 240 9,0 46,5 b 7,8 b
K2O (cloreto de potássio) 60 8,4 43,7 b 8,3 b
K2O (cloreto de potássio) 180 8,0 40,0 b 5,7 b
N + P2O5 (esterco de suíno + fosfato natural) 75 + 80 11,3 50,1 b 9,9 ab
N + P2O5 (esterco de suíno + fosfato natural) 225 + 240 13,2 66,8 a 15,3 a
N + P2O5 (esterco de suíno + fosfato natural) 37,5 + 40 9,5 47,1 b 8,5 b
Testemunha sem adubação 8,8 40,6 b 8,1 b
CV (%) 33,5 13,5 31,4

1NS - não significativo pelo teste de F (P= 0,05), dados originais, para análise de variância foram transformados para log (x + 0,5). Médias
seguidas da mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey. (P= 0,05).


